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Resumo: As poças de maré são formadas pelo represamento de massas d’água durante a vazante e a sua 
troca ocorre ao longo de cada ciclo de marés, configurando em um ambiente explorado por várias espécies. 
A ictiofauna é um componente das poças de maré, algumas espécies são totalmente adaptadas (e.g. 
plasticidade fisológica, tamanho reduzido) e seu ciclo de vida ocorre apenas nas poças de maré. Contudo, 
muitas espécies  utilizam as poças de maré em algumas fases do ciclo de vida para fins de alimentação, 
refúgio e reprodução. Considerando que os inventários são fundamentais para o conhecimento da 
biodiversidade, nosso estudo investigou a assembleia de peixes em poças de marés da Praia do Araçagy 
no período de outubro de 2016 a abril de 2017. No total, nós registramos 409 exemplares, pertencendo a 
13 espécies, distribuídas em 11 famílias e sete ordens.  Espécies residentes e estuarinas de importância 
comercial foram dominantes.
Palavras-chaves: Biodiversidade, região costeira, zona entremarés.
INTERTIDAL FISHES OF THE CEMENTED TERRACES FROM BRAZILIAN AMAZON COAST: Tidal 
pools are formed by the damming of marine water during an ebb tide and their exchange occurs along 
each tidal cycle, configuring an environment explored by several species. The ichthyofauna is one of the 
components of the tide pools, with some species being fully adapted (e. g. physiological plasticity, reduced 
size) and their life cycles occuring uniquely on this environment. However, most species use tide pools 
at some stage of their life cycle for feeding, refuge and reproduction. Considering the main role of faunal 
inventories for the increase in biodiversity knowledge, this study investigates the fish assemblage in tide 
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pools at Praia do Araçagy from October 2016 to April 2017. In total, were recorded 409 specimens belonging 
to 13 species, distributed in 11 families and seven orders. Resident and estuarine species with commercial 
importance were dominant.
Keywords: Biodiversity, coastal region, intertidal zone.
maré formadas em terraços consolidados, em 
uma praia urbana com influência de macromarés 
típica do Litoral Amazônico Brasileiro. A praia 
do Araçagy (2°27’53,65’’S; 44°11’50,99’’W) está 
localizada ao norte da Ilha do Maranhão, estado 
do Maranhão (Figura 1), sendo influenciada pelas 
macromarés semidiurnas do oceano Atlântico e 
características estuarinas do seu entorno, como o 
Golfão Maranhense. 
Os exemplares foram coletados em poças 
de maré ao longo de toda extensão da zona 
entremarés da Praia do Araçagy (Figura 2) entre 
outubro de 2016 e abril de 2017, sob autorização do 
órgão fiscalizador (SISBIO 54949-1). Para a coleta 
da ictiofauna foi utilizada uma solução anestésica 
de mentol nas poças de maré (40 g/l) conforme 
metodologia proposta por Nunes et al. (2011), e 
em seguida os exemplares foram capturados com 
redes manuais.  Posteriormente, os exemplares 
foram fixados em solução de formol a 10 % por 
Figura 1. Imagem da área de estudo (ponto vermelho) na Praia do Araçagy, norte da ilha do Maranhão, 
estado do Maranhão, Brasil.
Figure 1. Image of the study area (red dot) in the Araçagy beach, north of the Maranhão island, state of 
Maranhão, Brazil.
As poças de maré são constituídas por corpos 
de água represados na areia, margens rochosas 
ou de arenito, e servem como ambiente para 
várias espécies de organismos (Nunes et al. 2011). 
Nas últimas duas décadas houve um aumento 
expressivo nas pesquisas sobre a ictiofauna que 
ocupam as poças de marés no Brasil, com enfoque 
na compreensão da estrutura de comunidades e 
características abióticas das poças (e.g. Barreiros 
et al. 2004, Cunha et al. 2007, 2008, Macieira & 
Joyeux 2011, Macieira et al. 2011, Freitas & Lotufo 
2015, Machado et al. 2015, Pastro et al. 2016, 
Bezerra et al. 2017). Pesquisas como inventários de 
espécies, processos ecológicos e monitoramento 
são essenciais para a manuntenção da saúde do 
meio ambiente (Machado et al. 2015) e relevantes 
para o conhecimento e conservação de espécies 
que ocorrem nas zonas entremarés. 
O presente estudo teve o objetivo de fornecer 
uma lista de espécies que habitam as poças de 
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Figura 2.  Poças de maré da Praia do Araçagy: A - supra-litoral, B- meso-
litoral, e C- infra-litoral.
Figura 2.  Tidal pools of  Araçagy beach: A- supra-coastline, B- meso-
coastline, and C - infra-coastline.
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20 dias e transferidos para uma solução de 
álcool a 70 % para preservação.
O comprimento padrão (CP) de cada 
espécime foi medido com um paquímetro 
digital com precisão de 0,1 mm, enquanto o peso 
total individual (PT) foi registrado utilizando 
uma balança digital com precisão de 0,01 g. As 
espécies foram identificadas ao menor nível 
taxonômico possível, consultando Carpenter 
(2002a, b). A classificação taxonômica foi 
baseada nas compilações propostas por Fricke 
et al. (2021).  O material coletado foi depositado 
na Coleção Ictiológica do Centro de Ciências 
Agrárias e Ambientais da Universidade Federal 
do Maranhão (CICCAA).
Foram registrados 409 exemplares, 
pertencentes à 13 espécies, 11 famílias e sete 
ordens (Figura 3). Os exemplares apresentaram 
o comprimento padrão entre 12,79 e 96,89 
mm (Tabela 1). A ordem mais especiosa foi 
Perciformes (4 espécies), seguida Blenniformes, 
Gobiiformes, Tetraodontiformes (2 espécies) 
e as ordens Anguiliformes, Gobiesociformes e 
Mugiliformes apresentaram apenas uma espécie. 
Blennidae e Tetraodontidae foram as famílias 
mais especiosas, cada uma com duas espécies, 
enquanto as demais famílias foram representadas 
por apenas uma. A espécie Lutjanus jocu 
(Perciformes, Lutjanidae) foi a mais abundante 
(N = 189), seguida por Omobranchus punctatus 
(Blenniformes, Blennidiae) (N = 89), Bathygobius 
soporator (Gobiiformes, Gobiidae) (N = 55) e Mugil 
cf. curema (Mugiliformes, Mugilidae) (N = 45).
As espécies com menor abundância foram 
Butis koilomatodon (Gobiiformes, Eleotridae) 
(N = 10), Abudefduf saxatilis (Perciformes, 
Pomacentridae) (N = 7), Gobiesox cf. barbatulus 
(Gobiesociformes, Gobiesocidae) (N = 4), 
Genyatremus luteus (Perciformes, Haemulidae) (N 
= 3), Sphoeroides testudineus (Tetraodontiformes, 
Tetraodontidae) (N = 2), Gymnothorax funebris 
(Anguiliformes, Muraenidae) (N = 2), Scartella 
cristata (Bleniiformes, Bleniidae) (N = 1), 
Epinephelus itajara (Perciformes, Serranidae) (N 
= 1) e Colomesus psittacus (Tetraodontiformes, 
Tetraodontidae) (N = 1). 
A baixa quantidade de exemplares capturados 
no presente estudo, bem como a baixa riqueza 
de espécies podem estar relacionadas à natureza 
das poças, pois normalmente as poças da praia 
do Araçagy possuem profundidade e áreas 
pequenas, que podem resultar na diminuição 
de recursos disponíveis (e.g. esconderijo, 
alimento), no aumento dos estresses fisiológicos 
(e.g. evaporação da água das poças, aumento da 
salinidade, aumento da concentração de amônia) 
e aumentando a seletividade para a presença das 
espécies mais adaptadas (Nunes et al. 2011). Desta 
forma, a comparação da ictiofauna da praia do 
Araçagy seria compatível aos resultados obtidos 
por Barreiros et al. (2004), Machado et al. (2015) 
e Pastro et al. (2016), que também encontraram 
baixa riqueza de espécies em função da sua 
configuração espacial das poças de maré, 
divergindo dos padrões encontrados em outros 
estudos realizados no Brasil. 
Por outro lado, nosso estudo destoa dos 
resultados encontrados em pesquisas pretéritas, 
que obtiveram maior riqueza de espécies. 
Possivelmente, as diferenças encontradas na 
riqueza de espécies em estudos de ictiofauna 
de poças maré tem sido em função das suas 
dimensões no volume e área (e.g. volume de 
água, complexidade estrutural do habitat), pois 
enquanto em alguns locais do litoral brasileiro 
os estudos são realizados em pontos com pouco 
volume de água represada, poças rasas ou mesmo 
em  áreas pequenas (poças de maré: Barreiros et 
al. 2004, Machado et al. 2015, Pastro et al. 2016), 
outros estudos foram realizados em locais com 
volumes consideráveis de água represada, maior 
profundidade e áreas maiores (piscinas de maré: 
Rosa et al. 1997, Cunha et al. 2008, Godinho & 
Lotufo, 2010, Dantas et al. 2014, Bezerra et al. 2017). 
Embora essa lógica pareça ser razoavelmente 
compreensível, tem implicado em certa confusão 
conceitual e metodológica para os referidos 
estudos.
Neste sentido, Andrades et al. (2018) 
conduziram um estudo padronizado com a 
ictiofauna de poças de maré em toda a extensão 
do litoral brasileiro, e associaram a riqueza 
de espécies de peixes poças de maré da praia 
do Araçagy à baixa complexidade de habitat. 
Além disso, mencionaram que a variação 
na salinidade em função dos altos índices 
pluviométricos da região amazônica possui 
papel relevante para a ictiofauna da província 
biogeográfica dos Manguezais Amazônico. A 
complexidade de habitat das poças também 
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Figura 3. Peixes coletados nas poças de maré na Praia do Araçagy, município de São José de Ribamar, 
Estado do Maranhão, nordeste do Brasil. A- Colomesus psittacus, 148,3 mm (CICCAA 00729); B- Mugil cf. 
curema, 122,5 mm (CICCAA 00729); C- Gymnothorax funebris, 251,9 mm (CICCAA 00609); D- Sphoeroides 
testudineus, 36,3 mm (CICCAA 00608); E- Gobiesox cf. barbatulus, 43,7 mm (CICCAA 00607); F- Bathygobius 
soporator, 76,9 mm (CICCAA 00605); G- Lutjanus jocu, 73,7 mm (CICCAA 00612); H- Abudefduf saxatilis, 
74,6 mm (CICCAA 00610); I - Epinephelus itajara, 80,5 mm (CICCAA 00878); J - Omobranchus punctatus, 
40,9 mm (CICCAA 00740); K - Genyatremus luteus, 54,6 mm (CICCAA 00740); L- Scartella cristata, 31,9 
mm (CICCAA 00891) e M- Butis koilomatodon, 41,0 mm (CICCAA 00400).
Figure 3. Fish collected in tide pools at Araçagy beach, municipality of São José de Ribamar, State of Maranhão, 
northeastern Brazil. A- Colomesus psittacus, 148.3 mm (CICCAA 00729); B- Mugil cf. curema, 122.5 mm 
(CICCAA 00729); C- Gymnothorax funebris, 251.9 mm (CICCAA 00609); D- Sphoeroides testudineus, 36.3 
mm (CICCAA 00608); E- Gobiesox cf. barbatulus, 43.7 mm (CICCAA 00607); F- Bathygobius soporator, 
76.9 mm (CICCAA 00605); G- Lutjanus jocu, 73.7 mm (CICCAA 00612); H- Abudefduf saxatilis, 74.6 mm 
(CICCAA 00610); I - Epinephelus itajara, 80.5 mm (CICCAA 00878); J - Omobranchus punctatus, 40.9 mm 
(CICCAA 00740); K - Genyatremus luteus, 54.6 mm (CICCAA 00740); L- Scartella cristata, 31.9 mm (CICCAA 
00891) e M- Butis koilomatodon, 41.0 mm (CICCAA 00400).
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Tabela 1. Lista taxonômica, número de indivíduos (N), comprimento padrão (CP) dos peixes de poças de   
maré da praia do Araçagy, São José de Ribamar, Maranhão. 
Table 1. Taxonomic list, number of individuals (N), standard length (CP) of fishes from tidepool at Araçagy 
beach, São José de Ribamar, Maranhão.
CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/



















(Linnaeus 1758) 1 31,4 - - - CICCAA00891
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Gobiesocidae

























(Bloch 1790) 3 22,72-69,80 41,27 0,03-5,52 2,01 CICCAA00740
Lutjanidae
Lutjanus jocu (Bloch & 





Tabela 1. Continua na próxima página...
Table 1. Continues on next page...
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CLASSE/ORDEM/FAMÍLIA/
ESPÉCIES N CP (mm) Média Peso (g) Média Vouchers
Pomacentridae 
Abudefduf saxatilis 












(Linnaeus 1758) 2 25,89-44,12 35,00 0,36-1,96 1,16 CICCAA00608
Colomesus psittacus 
(Bloch & Schneider 1801) 1 180,86 - - - CICCAA00727
Tabela 1. ...continuação
Table 1. ...continued
parece ter influência direta da dinâmica de 
praia, pois suas características morfológicas 
são constantemente modificadas pela ação de 
ventos, ondas, sedimentos e a maré (Tarouco 
& Santos 1997), remodelando constantemente 
suas características estruturais e físico-química. 
Além disso, parece que a ausência de ambientes 
recifais adjacentes às poças de maré da praia do 
Araçagy também pode resultar na baixa riqueza 
de espécies, pois a maioria dos estudos sobre a 
ictiofauna de poças de maré realizados no Brasil 
possuem influência de ambientes recifais (Rosa 
et al. 1997, Cunha et al. 2008, Chaves et al. 2010, 
Godinho et al. 2010, Dantas et al. 2014, Bezerra et 
al. 2017).
De maneira geral, as famílias Blennidae 
e Gobiidae são relatadas como tipicamente 
associadas às poças de maré em todo o mundo 
(Prochazka et al. 1999), e o mesmo padrão também 
foi observado na assembleia de peixes de poças 
de maré na praia do Araçagy, onde as espécies 
O. punctatus e B. soporator foram abundantes. As 
espécies L. jocu e M. cf. curema, também foram 
abundantes no presente estudo, utilizando 
as poças como área de berçário, e em seguida 
buscando águas costeiras mais profundas para 
terminar o ciclo de vida (Machado et al. 2015, 
Fricke et al. 2021). 
Nossos resultados também mostraram 
que as poças de maré da praia do Araçagy 
apresentam panoramas muito importantes 
quanto à conservação das espécies que compõem 
a assembleia de peixes. Um dos exemplos 
disso foi a presença de Epinephelus itajara, 
espécie categorizada como “Vulnerável” na lista 
vermelha nacional e “Criticamente em Perigo” 
na lista vermelha internacional (Duailibe et al. 
2021), que, embora tenha apenas um registro, 
sugere que as poças têm sido usadas pelos 
indivíduos juvenis antes de migrarem para outros 
ambientes. Também foi observada a presença de 
espécies não nativas. Omobranchus punctatus foi 
uma das espécies mais abundantes das poças de 
maré da Praia do Araçagy e possuiu uma ampla 
distribuição no ambiente, pois seus indivíduos 
foram encontradas em vários tipos de poças e em 
diferentes estratos do médio litoral (Lasso et al. 
2011). Por outro lado, a outra espécie de peixe não 
nativa, B. koilomatodon, foi rara nas praias da Ilha 
do Maranhão e geralmente apresentaram baixos 
números de indivíduos (Guimarães et al. 2017, 
Mendes et al. 2017). Essas informações podem 
nos sugerir que o uso da estratégia de colonização 
por B. koilomatodon foi menos eficiente do que 
a utilizada por O. punctatus, ou processo de 
introdução ainda incipiente. Contudo, ambos os 
pontos de vista poderão ser objetos de futuros 
estudos ecológicos com estas duas espécies 
nativas do oceano Pacífico.
A ictiofauna de poças de marés da praia do 
Araçagy apresentou baixa riqueza de espécies. 
Contudo, parece ser influenciada pelo complexo 
estuarino do Golfão Maranhense, embora 
também possa ser possível ter influência dos 
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recifes Amazônicos. Além disso, consideramos 
que é importante direcionar esforços para a 
compressão das interações ecológicas e para a 
conservação destes ambientes, que possuem 
papel fundamental no ciclo de vida de espécies 
comerciais (e.g. M. cf. curema, G. luteus) e 
ameaçadas (e.g. E. itajara).
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